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ASCEU Jesus, é Natal! 
Natal é tempo de 

paz e harmonia entre 
— 08 Homens de boa- 

"vontade, e tempo de 
alegria para as crianças azafa- 
madas na colocação dos sapati- 
nhos na chaminé, onde o Meni- 
no-Jesus há-de vir (ou mandar 
o seu emissário Pai-Natal) colo- 
car os brinquedos e guloseimas 
com que sonham, naquela noite 
abençoada da sua natalidade. 
Mas nem todos Vós, queridos 
pequeninos, vereis satisfeitos os 
vossos anseios, a exemplo do 
que sucedeu comigo, que nunca 
mereci daquele doce Menino, 
filho de Deus e irmão dos ho- 
mens, talvez porque, pela hu- 
mildade do meu nascimento, 
eu nunca eria ser um bom- 
menino; e não desejando ser, 
também, um menino-mau, 
«preferi» não ser, sequer, meni- 
no. Tivesse eu um mínimo de 
audiência perante o filho de 
Deus e de Maria, e, de alma 
perante Ele ajoelhada rogar-lhe- 
«ja para ti, minha adorada crian- 
ça pobrezinha, um pouco do 
tanto que Ele oferece a tantas 
outras crianças mais felizes, em 
cujo olhar se espelha bem mais 
alegria do que no teu, ao «es- 
borrachares» o narizito, roxo de 
frio, contra aquela montra do 
bazar onde se situa o mundo 
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com que sonhas e no qual difi- 
cilmente viverás... 

Mas é Natal! 
O Natal, para alguns lares, 

dos presépios e das árvores mul- 
ticoloridas, das mesas fartas, 
ajoujadas ao peso dos caros 
mariscos, dos peixes mais finos, 
dos faisões e dos perús, das 
rabanadas e das filhós, dos 
bilharacos e dos mexidos, das 
aletrias e dos cremes de leite, 
dos cuscureis e «musses», do 
arrôs-doce e das sopas de forno, 
dos espumantes e dos vinhos 
generosos, dos bombons e dos 
pastéis, das nozes e dos figos 
secos, dos pinhões e das avelãs, 
das «passas» e dos ananás, que 
sei eu, dessa infinidade de igua- 
rias próprias da consoada que 
se transformam em fezes mais 
fétidas do que as produzidas 
pelo bacalhau com batatas e a 
caneca do vinho quente, que 
muitas famílias não conseguem 
levar às suas mesas por força do 
consumo demasiado de outras. 
E quantas não dispõem, sequer, 
da sopa reconfortante e da côdea 
negra e dura, nem do triste 
liteiro e da pobre telha-vã que 
as protejam contra os frios géli- 
dos dessa noite, que devia ser 
(e não é) de amor fraternal entre 
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Grande graça será a tua, 
JVeste teu Santo Natal, 
Mais amor, e mais bom censo, 
Que falta em Portugal! 

Boas-Festas, Meu Menino, 
Por mais este aninho novo, 
Levanta-te devagarinho, 
Toma o teu bordãoginho 
Vai colher o teu raminho 
Pºrábençoar o teu povol 
Tem-lo feito tanta vez; 
Todos cremos, Bom Menino, 
Pela tua Santa Cruz, 
Sempre a dar ao Mundo lug, 
Que ainda "stás português; 
Muito obrigado, Jesus! 
Ao descer a madrugada, 
É Já 0 galo que canta, 
Anunciar o Natal, 
Em Belém, na Terra Santa; 
De trinados na garganta, 
Que chegam a Portugal; 
Noite «Augusta e sacrossanta, 

“De rosas e paro cristal, 
De alegrias e de festas, 

  

  

Pela tua Santa Cruz, duas graças te pedimos, 

Ó meu menino Jesus! 

Angeja, 15 de Dezembro de 1982 

POR 

Ernesto Baptista 

  

Luzes em todos os ares, 
Bençãos em todos os lares, 
Vas Igrejas majestosas, 
E Ermidas mais modestas. 
Foste tu, men Bom Menino, 
E tua Mãe, Santa Maria, 
Que deram a luz ao Mundo, 
INeste Grande e Santo Dial 
Mandai dos vossos jardins, 
Rosas a todas as mesas, 
Que fiquem bem perfumadas, 
E santamente abraçadas, 
Na ceia das consoadas, 
Sejam ou não portuguesas! 

ou pedir-vos, Bom Menino, 
Outra graça especial: 
Dar mais juixo aos homens... 
Extensivo a Portugal, 
Onde as coisas, Meu Menino, 
"Stão correndo muito mal! 
«E se puderes, e poderás, 
Tu podes quando queres», 
Dáo também às mulheres...     
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Seliz Ilafal! Glória a Deus, là nos céus, 

Na terra paz e alegria: 

Nasceu o Menino - Deus 

Filho da Virgem Maria. 

  

os homens. Pudera eu, meu 
querido Jesus - menino, possuir 
algum valimento junto de Ti, 
e nem um só Homem, nem 
uma só familia neste mundo de 
misérias, deixaria de ter o míni- 
mo de conforto, na brasa da 
lareira e no bacalhau com todos, 
esse mínimo que eu ainda vou 
tendo, por graça Tua e desgraça 
de tantos, menos felizes do que 
eu. 

Olha, meu doce bambino: 
Nessa noite da Tua festa nata- 

lícia vou colocar, sob a tosca 
chaminé do meu lar, as minhas 
botas altas, na esperança de que 
lá deponhas tudo quanto Te 
sóbre e que eu desejo para as 
gentes do meu país. Como 
sabes, o primeiro - ministro de 
Portugal acaba de renunciar ao 
seu cargo, sob um argumento 
que, para mim pelo menos, não 
conta. Trata-se de um compa- 
triota meu, bem nascido e bem 
educado, que por delicadeza que 
muito bem lhe fica, ocultou a 
Verdade dos factos que o leva- 
ram a tal decisão. Perante isto, 
meu pequenino Senhor, ouso 
pedir-Te encarecidamente, que 
deixes nas minhas botas um 
Governo que possa governar 
sem peias, acabando de uma 
vez para sempre com a desesta- 
bilização reinante; com a desor- 
dem permanente; com as gre- 
ves selvagens instrumentadas 
por sujas politiquices (manten- 
do contudo, o direito à greve 
laboral nos termos da Lei); com 
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Vive cristâmente este Natal! — 

  

  

É Natal, meu Amigo e meu Irmão, 
Nasceu Jesus — não fiques indif'rente; 

| Vem dar-LHE o teu amor como presente 
E reza com fervor uma oração, 

| 

Estende, carinhosa, a tua mão 

Aquele que está só e ao doente 
E senta à tua mesa, ternamente, 

O pobre que tem fome e não tem pão. 

Sar 

| 
| 

| 

Afaga docemente uma criança, 

Ao preso e ao velhinho sem esp'rança, 
| Vai dar o teu abraço fraternal; 

E por fim, agradece ao Pai do Céu, 

As bênçãos e as graças que te deu, 

De viveres, cristâmente, este Natal. 

Cacia | Natal / 1982 

Fernando Santos Moura 

    
      
  

os assaltos e assassinatos; com 
as arruaças despropositadas; 
com os insultos ao povo, na 
pessoa dos seus representantes 

0 Palheiro das Aves Mansas 
Conto de A. Maia Santos 

legítimos; com o desrespeito 
pela Autoridade; com a man- 
drice institucionalizada; com o 
banditismo juvenil, alimentado 
pela droga e pela prostituição 
desenfreada; com a desagrega- 
ção da família; com a precon- 
cebida confusão entre Democra- 
cia e Anarquia e entte Liberda- 
de e Libertinagem; com tudo, 
enfim, que torna negra a vida 
de um povo ansioso de paz e 
concórdia. Mas eu queria pedir- 
-Te ainda e finalmente, meu 
Bom Jesus de Nazaret, que do 
mesmo modo como defrontaste 
o estrangeiro em favor do Teu 
povo, defendas, agora, o povo 
de Tua Mãe contra as forças 
estranhas apostadas em subver- 
tê-lo, dando assim aos portu- 

S Pedreiras, como no lugar 
lhe chamavam, emer- 

am de um recanto 
= ri de onde à cer- 

ca de mio século, os 
descendentes mais carecidos da 
população, grangeavam O seu sus- 
tento e alimentavam' os seus, na 
feitura de mais adobos ou extrac- 
ção de brita nas fngtemes barreiras. 

Por dádiva ou permuta de-me- 
lhor, Ernesto, o firme sexagená- 
tio, habitava o velho casebre da 
arrecadação, utilizando um carco- 
mido escabelo para seu dormitório. 

Ao amanhecer de cada dia, quase 
sempre à mesma hora, Ernesto 
subia ao burgo, sustido no seu 
cajado rústico de marmeleiro, que- 
dando-se aqui e ali, suspirando, 
até se aproximar da porta da Lau- 

gueses um FELIZ NATAL. rinda e despertá-la com as suas 
três pancadas lentas, indeléveis. 

— Santo dia nos dê Deus, Ti 
Ernesto!... Hoje temos gea- 
da da negra e frio de rachar. 
— Saudava Laurinda, tiri- 
tando de frio. 

(Conclui na 2º página) 

BOAS FESTAS 
«ECOS DE CACIA» deseja a todos 

os seus estimados colaboradores, assi- 
nantes, anunciantes e amigos as mais 
felizes festas do Natal e Ano Novo, 
com votos das maiores prosperidades. 
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S$ sinos tocam recordando ao Mun- 
do o nascimento do Menino” 
Jesus... e a mesma Estrela que 

nessa noite brilhou continuará com a sua 
Luz brilhante iluminando o Mundo de 
Paz entre todos os povos. + 

Noite de Natal!,.. abençoada nã 
Sagrada Família, na simplicidade é na 
grandeza do Amor que Maria deu ao 
nascimento de seu filho... Marial... 
Mãe de Jesus!... abençoa todos os lares; 
une os corações numa comunhão de bem 
Jazer; acarinha no teu regaço aquelas 

nc marcadas pelo Pb das 
bombas, que o ódio e à vingança semreiam 
numa guerra infinita e sangrenta !... 

Noite de Natal!... cheia de recorda- 
ções; há saudades, há um beijo de perdão 
e uma lágrima, sentindo a ausência de 
um ente querido !... 

Noite de Natal!... seja para todos 
ricos ou pobres, carinho, ternkra e nos 
lábios umã Oração que o nosso coração 
sinta Fée Esperança para que o Mundo 
de hoje, de amanhã viva na Oração, no 
Perdão e no Amord... 

Noite de Natal... Haja Pal... 

«Angeja, 1982 Jane Branco 
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Cumprimenta todos os seus Exmos Clientes e Amigos, 

desejando-lhes um feliz Natal e Ano Novo muito próspero. 

O Palheiro das Aves Mansas 
(Conclusão da 1.º página) 

— Sangue velho já o meul... 
Mal posso enxergar a cor e 
ter que sentir o frio... — La- 
mentava-se Ti Ernesto, poi- 
sando sobre o balcão o seu 
alforge de ganga esfarrapada. 

O dia de hoje era bem diferente 

dos demais. A azáfama de cada 

um fazia-se notar pelo madrugar, 
à procura de pão de forma para 

as cabanadas. 

— Põe mais um pão de sêmea 
e um decilitro de azeite, 

Laurinda. De bacalhau já lá 
tenho aquele rabito que o 
Ângelo me deu há oito dias. 
— Dizia ti Ernesto, sabo- 

reando o seu mata-bicho. 
Sabes — continuava, não me 

sai da ideia o que o meu 

sobrinho Lisandro e o Tre- 

muras me querem fazer. Mas 
ouve lá, Laurinda, isso do 

Lar de Velhos não é como 
antigamente um Ásilo? 

— Tolices, Ti Ernesto, tolices 
do seu sobrinho e do Tre- 
muras, — Respondia Laurio- 
da, com um gesto de repúdio. 

Ti Etnesto, já meio obstruído 

pela gente que se encontrava ao 
balcão, ergucu-se, sorrateiramente, 

acariciou os cabelos ondulados do 
filho da Ana Marreca c, saiu porta 

fora, com destino às Pedreiras. 
Mesmo ali, já agarrado ao albião 
fendendo ir etrochas, Ti Ernes- 

to jámais esqueceria o Asilo e 
convencia-se a momento que o 
dia da contenção poderia ser o 
mais festivo. Razão de não desviar 
o seu olhar do desembocar do 
caminho, receando a presença de 

uer vulto, que ao longe não 
pudesse identificar. 

- Chegada a hora de cessar as 

tarefas por falta de claridade, Ti 
Ernesto dirigiu-se silenciosamente 
para dentro da barraca, segurou 
com força 9 seu cajado e fixou o 
seu olhar nó crucifixo, suspenso 

na parede é que herdara de seu 
Pai. Após breve súplica ou medi- 
tação, ti Ernesto, retira-o da pare- 
de, mete-o entre o seu peito e o 

casaco esfatrapado e segue com 
o alforge em direcção ao pequeno 
bote que tinha preso à estaca, numa 
regata próxima. Barrete negto en- 
fusdo na cabeça, olhos bem abertos 

sempre alerta, Ernesto deslizava 
sobre as águas como um peixinho 
assustado. O seu destino era a 
Marinha das Aves. Mais fácil redu- 
to de o poder albergar nessa noite. 

Bem o procuraram, o sobrinho 

Pos dveiso 

Festas de S. Gonçalinho 

Nos dias 8, 9 e 10 de Janeiro 
próximo, vão realizar-se as tradi. 
cionais festas de S. Gonçalinho, 
a se venera na capela do bairto 

a Beira-Mar — outrora denomina- 
do o «bairro piscatório» — que o 
tem como seu orago. 

Programa dos festejos: 

DIA 8 (Sábado) — Pelas 9 ho- 
ras, uma salva de 21 tiros dará 
início aos festejos; às 10 horas, 
Missa solene com a colaboração 
do Grupo Coral Vera Cruz; a par- 
tir das 21 horas, festival nocturno 
com a participação do conjunto 
«Esquema 5». 
DIA 9 ( Domingo) — Às 9 ho- 

ras, alvorada com uma salva de 
21 tiros; às 10,30 horas, arruada 
com a Banda Amizade, que per- 
correrá o Bairro; às 12 horas, 
Missa solene com a colaboração 
do Grupo Coral Vera-Cruz; às 15 
horas, Ladaíoha e sermão por um 
distinto prêgador; das 16 horas 
até à noite, concerto pela Banda 
Juvenil Senhora do Álamo, de 
Esgueira; às 21 horas, início do 
grandioso arraial nocturno, com 
concerto alternado das Bandas 
Amizade, de Aveiro, e Bingre 
Canelense, de Canelas (Estarreja). 
No intervalo, fogo de artifício. 

DIA 10 (Segunda-feira) — As 
10 horas, Missa por alma dos fale- 
cidos do Bairro da Beira-Mar; às 
15,30 horas, início do arraial da 
tarde abrilhantado pelo conjunto 
«Orbita 80»; às 19 horas, entrega 
do ramo aos Mordomos para o 
ano de 1984; às 21 horas, festival 
de encerramento dos festejos, com 
a participação do confunto «Reno- 
vação». 

Durante os festejos actuará uma 
aparelhagem sonora; e nos arraiais 
do costume serão lançadas as tra- 
dicionais cavacas. 

  

Lisandro e o Tremuras, para o 
transportarem à indesejável resi- 
dência. — Antes o casebre e o esca- 
belo e seu velho gabão para o 
cobrir — como ele dizia. 

A noite de Natal continua fria. 
No dia seguinte, depois da Santa 
Missa, já a populaça remexia con- 
jecturas, pelo desaparecimento do 
Ti Ernesto. 

Foi o Zé Muchasho que o en- 
controu. Brando, olhar confiante, 
crucifixo ao lado, jazido sobre 
duas tábuas no Palheiro das Aves 
Mansas. 

A. Maia Santos 

Pincoladas à-l0a 
Não sei se o leitor já sabe... | 

.. Que o turco Melmet Ali 
Agca, que cometeu o atentado 
contra o Papa no dia 13 de Maio 
de 1981 teria actuado de acordo 
com a K.G.B., que lhe teria for- 
necido a arma assassina? 

em ... Que a Grã-Bretacha ex- 
pulsou um adido da Embaixada 
Soviética em Londres, implicado 
em acções de espionagem, tendo a 
Rússia respondido com a expulsão 
de outro diplomata britânico, mas 
sem qualquer justificação? 

um ... Que os Polacos recebem, 
por este Natal, 1 quilo de açúcar 
e 1 sabonete? 

ga ... Que um tremor de terra 
no Iemane do Norte arrazou 147 
povoações e matou cerca de 3.000 
pessoas, ferindo largos milhares? 

am ... Que a peseta desvalorizou 
em 8º/;? 

us ... Que o Brasil está a ser 
socorrido pelos E.U.A., pela 
França e pela Alemanha Federal, 
com 1.500 milhõ=s de dolares, para 
evitar a sua insolvência económica? 

em ... Que centenas de Cubanos, 
em Suriname, executaram algumas 
dez:nas de surinameses? 

am ... Que foram libertados al- 
guns sindicalistas polacos? 

sa ... Que a Assembleia da Re- 
pública autorizou o Governo a 
emitir Lei reguladora da Organiza- 
ção Económica do Estado, delimi- 
tando sectores público e privado? 

em ... Que a mesma Lei havia 
sido vetada pelo Conselho da 
Revolução e não só? 

am ... Que foram financiadas, 
pelo Estado, oito Cooperativas do 
distrito do Porto, para construção 
de 1250 habitações? 

um ... Que a produção de azeite, 
na presente safra, aumentou, só 
em Trás-os-Montes, 20 milhões 
de litros? 

em ... Que ainda não foram elei- 
tos os três últimos juizes pata o 
Tribunal Constitucional? 

sm ... Que, segundo afirma Fer- 
nando Laidlares, o contributo do 
concelho de Almada para as víti- 
mas do terramoto nos Açores, 
ficou pela Câmara local? 

em ... Que o cidadão Manuel 
Azcarate, funcionário do Partido 
Comunista Espanhol durante al- 
guns anos, e contando 48 anos de 
idade, foi posto na rua sem qual- 
quer indemnização ou reforma? 

mm ... Que as nossas Forças Ar- 
madas consomem, por mês, 5 mil 
litros de-gasolina, com o valor de 
270 mil contos? 

am ... Que os futebolistas Rei- 
naldo e Alberto transitaram do 
Benfica para o Boavista com o 
vencimento de 450 contos mensais 
por cada? 

mz ... Que, como dizem os nos- 
sos irmãos brasileiros... puxa vida? 

M.vV. 

  

Fende-se 
ANDARES NA TORREIRA 

Tratar José Tavares — Angeja 
— Telef, 91479. 
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Telefone 22228 

Joaquim d'Oliveira Sérgios, Filhos, L.* 
LANIFÍCIOS E CONFECÇÕES 

Cumprimenta todos os seus Clientes, Fornecedores e Amigos, 

desejando-lhes um Natal Feliz e um Novo Ano muitó próspero. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 66 

  

3800 AVEIRO 
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| Cartos Leilão Pilipe 

Fábrica de Baterias “'FILAUTO” 

Telefone 91160 — CACIA 

Cumprimenta todos os seus Exmos Clientes e Amigos, 

desejando-lhes um feliz Natal e Ano Novo muito próspero.   
  

Aparelho eocnomizador de combustível 
inventado por um mecânico 

residente em Cacia 

Numa recente entrevista para a 
Televisão Portuguesa, a que assis- 
tiram alguns representantes da 
Imprensa diária e o Director do 
«Ecos de Cacia», o mecânico e 
inventor Olimpio Ferreira Cons- 
tâncio, de 64 anos de idade, resi- 
dente nos Ervideiros, em Cacia, 
não escondeu o seu descontenta- 
mento por falta de apoio govet- 
namental aos inventores portu- 
gueses. 

  

Olimpio Ferreira Constâncio 

Laureado; em 1979, com meda- 
Jha e diploma (2.º prémio) no Salão 
Internacional de Inventores de 
Bruxelas, pela apresentação de um 
economizador de gasolina: para 
automóveis, Olímpio Constâncio 
prosseguiu ao longo destes anos 
«limando arestas», aperfeiçoando 
e melhorando o seu invento, já 
registado e patenteado em Portu- 
gal, Espanha e França desde aquela 
data. 

Anteriormente, em 1966/1967, 
Olímpio Ferreira Constâncio, me- 
cânico desde que começou a tra- 
balhar, natural de Lisboa — mas 
radicado nos Ervideiros — Cacia 
(Aveiro), há 9 anos — inventou 
um travão de emergência para 
automóveis (um invento de grande 
envergadura, como o classifica), 
uma espécie de aranha mecânica 
que se cravava no chão fazendo 
estacar o veículo. Vendeu-o e 
chegou mesmo a ser comercializa- 
do nas antigas colónias, 

Quanto ao «economizador de 
gasolina», que baptizou de «Neco» 
(em homenagem ao seu único 
filho), diz a memória descritiva do 
registo de patente tratar-se «de 
um dispositivo economizador de 
combustível que pelas suas carac- 
terísticas de simplicidade, eficiên- 
cia e fácil montagem constitui 
notável avanço técnico em relação 
a aparelhos conhecidos para os 
mesmos efeitos» e que, permitindo 
um aproveitamento praticamente 
total da gasolina (ou do gasóleo) 
dá lugar a economias de combus- 
tível da ordem dos 20º), a 25º/,, 
consoante o tipo e a cilindrada 
dos motores. 

Basicamente, consta de duas 
peças interligadas — uma serpenti- 
na de tubo inserida no colector de 
admissão, que conduz ao carbura- 
dor, e um tubo com uma deriva- 
ção em forma de «T» que faz com 
que a gasolina excedente retorne 
ao tanque. Ambos — serpentina e 
tubo — são imbutidos numa peça 
metálica (monobloco na primeira 
versão, de dois blocos no modelo 
actual) fechada e vedada pela qual 
se faz circular água quente ou ar 

quente proveniente do sistema de 
aquecimento/arrefecimento do mo- 
tor. 

Para obstar a que se consigam 
elevadas temperaturas na peça 
metálica, uma torneira no tubo 
de admissão de água/ar permite 
regular o caudal de líquido (ou ar), 
controlando também por conse- 
quência a temperatura, 

O seu funcionamento é particu- 
larmente simples. A gasolina puxa- 
da pela bomba é feita passar atra- 
vés de um tubo em serpentina 
onde perde, naturalmente, veloci- 
dade, permitindo pois que o com- 
bustível excedente passe para um 
tubo de derivação e volte ao de- 
pósito. Apenas segue para o carbu- 
rador a gasolina e para a câmara 
de combustão o gasóleo necessá- 
rio, de acordo com a solicitação 
(aceleração). A inserção da serpen- 
tina numa caixa metálica por onde 
se faz circular água ou ar quente, 
consoante Os carros, permite, por 
outro lado, um melhor aproveita- 
mento de combustível que entra 
desta maneira já aquecido na câma- 
ra de combustão. 
Como complemento, um peque- 

no vaso de plástico transparente 
instalado no tubo de retorno ao 
depósito permite verificar a fun- 
cionalidade do sistema, se o com- 
bustível circula, e nos motores a 
gasóleo uma outra serpentina ins- 
talada nesse mesmo tubo (de retor- 
no) garante que o depósito não 
seja insuflado de ar que passando 
do colector de admissão poderia 
fazer «engasgar» o motor, 

Consegue-se assim (é o texto do 
registo de patente que o afirma e 
alguns automobilistas amigos do 
inventor atestam) uma redução de 
consumo de combustível da ordem 
dos 20º/, a 25º). consoante o 
tipo e a cilindrada do veículo. 

O dispositivo, que começa a ser 
comercializado, nesta última versão 
(vantajosa, aliás, porque não sendo 
monobloco permite reparações, ao 
invés do exemplar inicial) e, uma 
vez que não produzido ainda em 
série, é lançado no mercado por- 
tuguês ao preço de 10.500$00. 

Aplausos, portanto, para um 
inventor português que, além do 
mais afirma categoricamente que, 
de facto, não é difícil construir 
um motor alimentado a água. sal- 
gada, nem conceber um automóvel 
vulgar que possa voar como os 
helicópteros. 

Olímpio Ferreira Constâncio, 
retirado na sua x uena «quinta» 
nos Ervideiros de Cacia, orgulha- 
-se de contar, no seu palmarés, 
com dois segundos prémios con- 
uistados no Salão Internacional 
e Inventores de Bruxelas. E pro- 

mete continuar a «inventar». 
Ao felicitarmos o amigo Olím- 

pio pelo êxito alcançado, recorda- 
mos que ele passou (como: seus 
irmãos) a sua juventude e moci- 
dade em Cacia. A sua mãe — Luisa 
Nunes Ferreira e seus familiares 
maternos, eram naturais desta fre- 
guesia, e o seu pai — Alfredo Cons- 
tâncio, prestou serviços internos 
nos C.T.T. de Aveiro durante 
muitos anos, sendo natural do 
Fundão (Beira Baixa). 
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! Necrologia 
José Rodrigues Brizido 

Como . noticiáâmos no último 
púmsro, faleceu no dia 13 de 
Dezembro, na sua: casa de Coim- 
bra, o nosso amigo sr. José Rodri- 
gues Brizido, de 89 anos, natural 
de Cacia e: antigo industrial de 
padaria naquela cidade, casado com 
a sr.* D, Maria Simões da Silva e 
pai da sr.* D. Aurora da. Silva 
Brizido, casada com o sr. Dr. 
Tobias de Lurdes Cardoso. 

Os seus restos mortais foram 
depositados na capela mortuária 
da igreja de S. José, daquela cida- 
de, onde foi celebrada missa de 
sufrágio no dia 15, realizando -se 
em seguida o seu funeral para o 
cemitério de Esgueira (Aveiro), 
por sua esposa ser natural da 
Quinta do Gato. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre, 

* 

Henrique Suares da Silva 

Em Angeja, onde vivia há mui- 
tos anos e de onde era: natural, 
faleceu no dia 24 de Dezembro o 
sr. Henrique Soares da Silva, de 
87 anos, viúvo de Ana Nunes 
Valente, de Cacia; e pai da sr. 
Ilídia Soares da Silva, zesidente 
em ÃAngeja; e dos srs. Manuel 
Maria Soares da Silva, também 
morador naquela freguesia, em 
casa de quem faleceu o extinto; e 
João Valente da-Silva, residente 
no Sobreiro. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para a capela do Espí- 
tito Santo, de Cacia, realizando-se 
o funeral no dia seguinte, pelas 
11,30 horas, para o cemitério desta 
freguesia, com a encorporação do 
nosso rev. pároco, que encomen- 
dou o corpo. 
Foram - lhe oferecidos .21 bou- 

quets pela família e pessoas amigas. 
Conduziram a chave da urna e à 

toalha de cobertura os seus filhos 
Manuel e João, acima referidos. 

Ficou sepultado no covato de 
família n.º 550, . do 5,º talhão, do 
cemitério paroquial de Cacia. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que: trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A-toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências, 

EEE 

Notícias locais 
LEO SA CSS TO PS 

Atletismo em Cacia 

A exemplo dos anos anteriores, 
a APROCRED (Associação Pro- 
motora de Cultura, Recreio e Des- 
porto), de -Cacia, vai promover o 
seu «VIII Grande Prémio de Cacia» 
em atletismo, que se realiza já no 
domingo, dia 9 de Janeiso, no 
local do costume, com a participa- 
ção de centenas de atletas de ambos 
os sexos e de todas as categorias. 

* 

Pastorinhas em Cacia 

No próximo dia 9 de Janeiro, 
realiza-se em Cacia o tradicional 
Cortejo de Pastorinhas, que terá 
a representação do auto dos Reis 
Magos, de tanto apreço na região. 

Vendem-se 
Duas propriedades em Angeja 

1,º:— Com a área de 770 m2 
própria para construção e uma 
área de cultivo de 1.800 m2 aproxi- 

madamente; 
2.º — Situada na Barroca, pró- 

ptia para construção. 
Recebem-se ofertas. 
“Tratar com Duarte Dias Branco, 

Rua do Espírito Santo — Angeja, 
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Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 129/82 
= (1.º publicação) 

Zulmira Encida de Sousa Silva é 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA 
DORA MOREIRA DE SEIÇA 
NEVES, residente na Rua Jaime 
Moniz, n.º 35, freguesia da Glória, 
deste concelho, requereu no sen- 
tido de ser autorizada a traslada- 
ção dos restos mortais de seu 
marido DR. ÁLVARO JOSÉ 
PEDROSA CURADO DE SEIÇA 
NEVES, do Jazigo n.º 17, do 
Cemitério Sul, para o Jazigo n.º 
48, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos patentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
guoda publicação deste Edital, 

. qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
25 de Novembro de 1982. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Enigida' Christo Cerqueira 

  

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 130/82 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA MAR- 
TINS DOS SANTOS MAIA, 
residente no lugar de Mamodeiro, 
freguesia de Requeixo, deste con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladeção dos restos 
mortais de seu marido MANUEL 
MARQUES CORDEIRO, do 
Jazigo n.º 19, para o Jazigo n.º 
49, do Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante -esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
25 de Novembro de 1982. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Entida Christo Cerqueira 
  

  

Da Póvoa e Paço 
Pastorinhas. — No dia de Natal 

realizou -se no Paço o cortejo de 
Paetorinhas a favor da capela de des 
Nossa Senhora da Memória. 

— E no próximo dia de Ano 
Novo, realiza-se na- Póvoa tam- 
bém um cortejo a favor da capela 
de Nossa Senhora Mãe da Igteja. 

Morte trágica. — No regresso 
da caça na Ria, o sr, Manuel Nu- 
nes Branco, de 49 anos, residente 
no Paço, foi atingido por um tiro 
da sua arma, que se disparou e o 
atingiu na região do fígado, mor- 
rendo pouco depois. 

No próximo número nos referi- 
remos ao trágico acontecimento, 

De Taboeira 
Falecimento. — Conforme noti- 

ciâmos no último número, após 
prolongado sofrimento de doença 
que não perdoa, faleceu no dia 12 
de Dezembro, na sua casa deste 
lugar a sr* D. Delmira Marques 
Pereira, de 71 anos, casada com o 
construtor civil nosso amigo sr, 
José Ferreira Cortês, 

nes 

  

Delmira Marques Pereira 

Era mãe das srs D.'s Maria 
Pereira Cortês, casada com o sr. 
José Lemos Marques Rodrigues, 
serralheiro-mecânico na «Extrusal», 
residentes em Esgueira; Isaura 
Pereira Cortês, casada com o sr. 
António Dias Ribeiro, funcionário 
dos Serviços Médico-Sociais, mo- 
radores neste lugar; e Olinda Rosa 
Pereira Cortês, casada com o sr. 
Manuel Tavares dos Santos, sol- 
dador nas oficinas «Neves & Ca- 
pote», residentes na Quinta do 
Gato; e do sr. Carlos Manuel Pe- 
reira Cortês, chapeiro na «Bidal- 
-car», casado com a sr.* D. Maria 
Manuela: Marques de Almeida, 
moradores neste lugar; e avó dos 
jovens Nuno Miguel Cortês dos 
Santos, Carla Sofia Pereira Rodri- 
gues e Nelson Renato Cortês 
Ribeiro. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 14, pelas 15 horas, com gtande 
acompanhamento e a encorporação 
das duas irmandades locais € O rev. 
pároco da freguesia, que celebrou 
missa de corpo presente na capela 
de Santa Maria Madalena e enco- 
mendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 68 bou- 
quets e ramos de flores naturais 
pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o 
viúvo, acima referido. 
“A toda a família enlutada reno- 

vamos os nossos sentidos pêsames. 

Agradecimento 
A família de Delmira Marques Pe- 

reira vem por este meio e uma maneira 
geral agradecer, muito reconhecidamen- 
te, a todas as pessoas que acompanha- 
ram à última morada a sua ente queri- 
da on que lhe ofereceram bouquets de 
Flores e por qualquer forma lhes apre- 
sentaram condolências e outras provas 
de conforto e amizade, 

Taboeira, 20 de Dezembro de 1982 

x 

De Mataduços e Alumigira 
Pastor inhas. — No dia de Ano 

Novo, realiza-se o tradicional cor- 
tejo de Pastorinhas a favor da 
consttução da nova capela de 
Nossa-Senhora de Alumieira. 

Esperamos uma valiosa contri- 
buição de todos os moradores 

tes lugares, pois o saldo reverte 
a favor duma obra que se impõe 
seja concluída com urgência e é 
de todos. 

Atropelamento mortal. — Na 
véspera do dia de Natal, uma irmã 
do sr. Virgílio Ferreira, que vinha 
a Mataduços passar a consoada, 
foi atropelada por uma motorizada 
após chegar aqui e quando safa 
do: automóvel, morrendo pouco 
depois. 

Ao trágico acontecimento nos 
referiremos no próximo número. 

Pêsames-aos doridos, 

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 138/82 
(2.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 

Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 

de Apeiro: 

Faz público que RELÍQUIAS 
VIOLANTE DUARTE, residen- 
te na Rua do Gravito, n.º 53, fre- 
guesia da Vera-Cruz, deste Con- 
celho, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de seu filho ANTÓNIO 
MIGUEL DIAS RODRIGUES, 
do Jazigo n.º 51, do Cemitério 
Central, para a Capela Depósito 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais, 

Paços do Concelho de Aveiro, 
10 de Dezembro de 1982. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

    

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL Nº 145/82 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva e 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício da Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que AMÉRICO DE 
JESUS FONSECA, residente na 
Rua de Sá, n.º 44, freguesia da 
Vera-Cruz, deste Concelho, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais 
de seu pai DANIEL AUGUSTO 
DA FONSECA, da sepultura n.º 
1-B, do talhão dos Combatentes, 
para a sepultura n.º 1386, do 1.º 
talhão, do Cemitério Sul. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Dezembro de 1982. 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Cristo Cerqueira 

    

Vende-se 
= Casa de habitação, com aido. 
= Uma terra lavradia em bom 

local, que serve para construção, 
na Ribeira do Fontão, próximo 
da Escola do mesmo lugar. 

Estas propriedades foram per- 
tença de Ana Augusta Ferreira 
(Midões). 

Recebem-se ofertas por escrito. 
Tratar com Manuel Ferreira da 

Silva (Tavares), na Casa dos 
Quteiros — ANGEJA. 

  

De Angeja 
Passagem do Ano. — Na Asso- 

ciação de Instrução e Recreio 
Angejense, vai efectuar-se uma 
confraternização de Passegem do 
Ano, a partir das 22 horas do dia 
31 de Dezembro corrente, com 
música gravada de vários autores 
nacionais e estrangeiros, sendo 
limitadas as inscrições. 

Pastorinhas. — Como é tradi- 
cional, realiza-se no próximo dia 
de Ano Novo o característico 
Cortejo de Pastorinhas nesta fre- 
guesia, que este ano não terá a 
representação dos Reis Magos. 

Folecimento, — No dia 28 de 
Dezembro, faleceu nº sua casa da 
rua do Espírito Sento o sr. Vitor 
Manuel Dias Valente (o Malveira), 
de 77 anos, casado com a sr.* 
Amélia Nogueira da Silva e pai 
dos srs. Dsniel e Manuel Maria 
Nogueira Dias Valente e das sr.'s 
Maria da Luz e Virgínia Nogueira 
Dias Valente. 

Ao seu funeral, que se realiza 
no dia 30, às 16 horas, nos referi- 
remos no próximo número. 
.A toda a família enlutada en- 

viamos sentidas condolências. 

    

Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 146/82 
(1.º publicação) 

Zulmira Eneida de Sousa Silva é 
Christo Barreto Cerqueira, Vereadora 
em Exercício, na Câmara Municipal 
de Aveiro: 

Faz público que MARIA jose 
DA SILVA GOUVEIA, residente 
na Rua Abel Ribeiro, n.º 4, fregue- 
sia da Vera-Cruz, deste concelho, 
requereu no sentido de ser autori- 
zada a trasladação dos restos mor- 
tais de seu marido DOMINGOS 
JOSÉ NOVO, da sepultura n.º 
2922, do 10.º talhão, do Cemitério 
Sul, para a sepultura n.º 651, do 
3.º talhão, do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da se- 
gunda publicação deste Edital, 
qualquer oposição à trasladação 
requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Dezembro de 1982, 

A Vereadora em Exercício, 

Z. Eneida Christo Cerqueira 

  

    

  

De Frossos 
Pastorinhas, — No dia 2 de 

Janeiro próximo, realiza-se nesta 
freguesia o tradicional cortejo de 
Pastorinhas, em benefício da nossa 
igreja paroquial. 

pisa ted 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

a extracção de 23-12-9821 

  

1.º Prémio 120795 

go so 121770 

ae ne 181483 

Vende-se 
Ferramenta de funilaria, que 

esteve instalada em Sarrazola, 
Tratar com António Zeferino 

— Bairro das Barrocas, n.º 1-4, 
2º-E, — Aveiro — Telef. 27387,



  

  

  

PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO 

AGÊNCIA DE VIAGENS 
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AUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 

TELEFONES 22940 / 28315 AVEIRO 
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CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM 

  

  

DBusste da Rocha 

Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

  

Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 
Telefone 24772 

  

O ES 

Antómrio de SPesws 

Técnico -electrónico 

  

Executa reparações em Rádio, Ti visors 

Máquinas de Lavar e É g ríiic + 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

DO 
e re aa recria 

  

0 
ESTÉTICA 

SAUNA 

calei 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
| = DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telef. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

  

  

SAPATARIA CASA SANTOS 

SARRAZOLA — CACIA = Telef. 91419 

Tudo em calçado =  Aparelhagem electrodoméstica 

Rádio e TV. = Fogões a lenha e gás 

Huminação = Assistência 

Agente revendedor GALPgás e OLIVA 

  

  

Armindo Souto Gonçalves de Abreu 

ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO (U.P.) 

Projectos de instalações eléctricas — Alta e baixa tensão 

Telef. 91229 = ANGEJA     
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    *Enxovais 

*Tecidos 

*vestuário 
* Colchas 

* Calças 

X* Malhas 

    

   

   
Agostinho Pinheicod 

tel, SEO 

  

  

Alberto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do Pais 

Rua do Espirito Santo — ANGEJA 

  

    AL 
e 

Avenida Dr Lourenço 
Peixinho, 66 

    

AVEIRO 

- Telef, 222028 =   

y 4 LANIFÍCIOS 
para Homem e Senhora 

nos mais modernos padrões e coloridos 

Sobretudos e Gabardines 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V, Ex.º a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrões, 

  

Srs. Propriefários! 
Se pretendem vender casas ou 

andares, terrenos ou pinhais, 

consultem -nos. 

Diariamente contactamos pes- 

soas interessadas em comprar 

Também temos para venda. 

A maior honestidade 

Telet. 21270 — AVEIRO 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 
Telel. 32740 — LISBOA 

  

TOTOBOLA 
Prognóstico para 0 Concurso N.º 1 

(Em 2 de Janeiro de 1983) 

Neste concurso estão incluidos seis 
jogos da I Divisão Nacional e sete da II. 
  

Sporting - Benfica x 
Amora - Porto 2 
Portimonense- Guimarães x 
Braga- Estoril 1 
Espinho - Salgueiros 1 
Boavista - Setúbal x 
Bragança - Riopele 2 
Vizela - Penafiel 1 

Leixões - P. Ferreira ê 
Rio Maior - Águeda 2 
Peniche - Académico 2 
Odivelas - Sesimbra x 
Olhanense - Atlético 1     

Prognóstico para o Concurso N.º & 
  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agra, 16 — 3800 CACIA 
Telef. 91366 (Residência) 

  

  

Rogério Reis Graça 
Encarrega-se de todos 08 serviços 

de serralharia civil 

Rua da Caiada (Variante) 

3850 ANGEJA — Tel. 91485 

  

  

António Ferreira Cruz 

Oficina de reparações de motorizadas 

Rua da Trapa—S. JOÃO DE LOURE 
  

Telef. 93105 Venda de motorizadas 
(pf) de todas as marcas 

    

Escritas comerciais 
Executam-se, com rapidez e perfei- 
ção, por sistema simples e prático 

NEVES NOQUEIRA 
Telef. 91185 — ANGEJA   
  

  
  

    

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

    
Anedotas 

Num café, dois homens falam 
de assuntos caseiros: 

— Minha mulher — diz um de- 
les — é uma adepta fervorosa do 
novo sistema americano: «A saú- 
de pelos alimentos crus». 
— A minha também não gosta 

de cozinhar — diz o outro. 
. 

Olhe papá o que um pássaro 
fez ao seu chapéu! 

Isto não é nada! 
Agradecemos a Deus não ter 

dado asas aos cavalos! ... 

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro de União 
  

(Em 9 de Janeirro de 1983) 

Este concurso engloba sete jogos da 
1 Divisão Nacional ade da nº 

  

  

Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — Telef. 91300 

3850 ANGEJA 

  

Benfica -« Braga 1 
Guimarães - Sporting 2 

Encarrega-se de tod evil E EO comtoa Rio Ave - Amora 1 
Marítimo - Portimonense 1 

Sarrazola — 3800 CACIA Estosil « Espinho 1 

Telef. 91378 Salgueiros - Boavista x 

Setúbal - Varzim 1 

Chaves - Vizela x 
Oliveirense - P. Ferreira 2 

José M anuel U. Leiria- O. do Bairto 1 
Covilhã - Ac. Viseu 
V. da Gama - Belenenses 
Quimigal - Lusitano x 

s
m
»
   

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de   qualquer modelo, nesta redacção. 

  

AUTO SUCATAS 
Compra e venda de carros usados e estampados 

PEÇAS RECUPERADAS 

Chousa Velha — ÍLHAVO (Próximo da Auto Oliva) 
Telefones 23516 ou 28931 

  

  

Reparação de Alfaias Agrícolas — 

Rua de Arrujo   Oficina de Serralharia Civil 

de João António Moreira Sabino 

Gradeamentos — Portões, etc, 

— EIXO — Telef. 93654 

Estruturas Metálicas em todos os estilos 

  
  

  

AVAVAVAVAVA VA VA VA WA A AIS 

N OFICINA DE CARPINTARIA 
E MARCENARIA MECANICA 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telet. 93178 = LOURE — S. João de Loure 

qualidade de madeira, para a construção civil 
N Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

N ORÇAMENTOS GRATIS 
q 
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